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LOURENÇO MARQUES 

u~sgz n;::t~ ~aº;~~~~~~i: feº~~~~~~bt~~~:~~j 
descoberta em 1 544 pelo navegador portuguez 
Lourenço i'i'larqucs. Dois annos depois, 1546, o 
mesmo Lourenço J\'larqucs, por ordem d'el-rei 
D. João III , reconheceu detidamente a bahia e 
os rios do districto, e desde logo se começou a 
fazer alli o resgate do marfim . 

Os portuguezes fixaram -se n'aquelle ponto , 
levantando uma fortaleza e uma feitoria. Apesar 
das investidas dos hollandczcs, dos inglezes, dos 
francczcs, e até dos austríacos , por diffcrcntes 
occasiõcs, a nossa bandeira ainda se conserva 
alli hasteada. É a força, nfo das armas pro­
priamente, mas da razão e da justiça, que nos 
tem salvaguardado. 

A bahia de Lourenço Marques, com 25 milhas 
de extensão e J 8 de largura, constitue um bello 
e seguro ancoradoiro para navios de grande lo­
tação . 

ra~~;:1s;a;o~~ir~::me~ecst:e
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1l~~ir:~ 
de Lourenço 1'.farques póde vir a ser uma das 
mais prosperas colonias portuguezas , logo que 
se estabeleçam com a fcrtil republica do Transvaal 

~~m:~~~~~íteimªc::~riiisdeº fer~~~toóf:i:s~~: 
se não demore a execução do plano, com o que 
muito tem a lucrar o nosso Portugal. 

A FLOR DO P ARAIZO 

(SOBRE UM MOTIVO OE ANDERSEN) 

(Conclusão) 

Fa\lou-se muito, pelos casaes proximos, na 
morte da gentil menina, que durante mezes, 
quasi todos os dias, os camponios tinham visto 
passeando pela floresta, ou pelas veigas floridas, 
animando tudo com a sua gentileza; fallou-se 
muito, e até constou na aldeia proxima, onde mo­
rava o hervanario, o qual ouviu com muita attcn-

~~o: ;~s:~~~t:;/~;t~.° r~~~e~::, n~ i~r:~~t~~!~~ 
eia sob o cedro mais alto . • 

- Assim que chegue a primavera vou á flo­
resta ver a tal planta, disse o hervanario. 

Era um homem muito vivo, grande esperto na 
sua aldeia, muito curioso e mechido, era o dou­
tor alli do sitio. E ra elle que ajudava á missa, 
exclamando com grande pompa - Et c11111 spi­
ritu tuó ! Elle fazia as contas dos lavradores e 
da junta de parochia, !ia e escrevia as cartas dos 
camponios, e até sabia fazer requerimentos; era 
um sabio; mas a sua principal especialidad7, 
não contando as vidas alheias, era a scicncia 
das hervas; sabia onde cl!as se encontravam, e 

~~~;,d~ ~:t~j~~d:~ d~ô;o~~s c~~s ~ ;i)hi:n:u;i~ 
mólhos e canastradas que ia vender ás boticas e 
drogarias da cidade; e!le mesmo sabia fazer 

~:~i:~n~1~cf a u;;~1

~~sdiif!~~mª. ~~;c~o~ ~º~ri~!: 
vera; o hervanario" pôz-se a caminho, não des­
cançou cm quanto nfo viu a planta do parniso, 
sob o grande cedro da floresta. A planta estava 
cm plena floresccncia, no encanto das suas fl~res 
divinas . da fresca folhagem virente, dos calices 
trasbordando nectar e aromas. Vivera apesar 

~i~:iuestn;~:d:~.s s~t?:~.:;· d~f~~~ii:rx~~~;d~~ 
res, e o braço herculeo do cedro amparou-a con­
tra a rajada; agora, em minutos, o hervanario 
ávido e estupido, pensando só no interesse, cor­
ta-lhe as hastes de um golpe, reduz a planta a 
fragmentos, enchendo a sua canastrn. 

- Parece não haver outra planta d'esta quali­
dade, disse el:e depois olhando em roda, não 
tem duvida, a raiz dará novos rebentos; e par­
tiu muito contente. 

Ganhou bons tostões; espalhou que a planta 
da menina branca tinha virtudes raras, o cosi­
mcnto das folhas curava febres , os reben tos pi-

b~:s :aª;tin~~~~i1ª!~id~ux~:~J~e i~~ flg~~ eJ~ 
nheiro e voltou na seguinte primavera, mas a 
planta não rebentara; e elle, procurando muito, 
conseguiu apenas descobrir alguns restos da raiz, 
mjrrados, informes. 

- Não devia ter cortado tanto, disse elle 
então, fiz mal; matei a planta maravilhosa. 
Aproveitemos ainda estes restos da raiz. Tor­
rou-os, reduziu-os a pó, e fez pillulas para cu­
rar dôres. Assim desappareceu a planta do pa­
raiso. 

- Não fez falta, dizia o tojo. 
Só o velho cedro se lembrava ás vezes da sua 

bclleza e perfume. 
- Paruu, tão cedo ! era tão graciosa, tão 

aromatica ! dizia elle á aragem, lâ nos altos 
cimos, nos seus momentos de poesia. 

Um dia espalhou-se entre o povo uma noticia as­
sustadora; el-rei estava enfermo; os medicos mais 
afamados reuniram-se em demorada conferencia, 
todos muito sabios, e todos de opiniões diver­
sas, de modo que no fim da conferencia estava 
perfeitamente averiguado que se não sabia que 
doença tinha el-rei, e que assim lhe ameaçava a 
vida, ameaçando tnmbem a paz da nação . Era 
grande a ancicdade na côrte; já todos receitavam, 
e discutiam o tratamento; algucm se lembrou 
então de ter ouvido fa!lar de certa planta mara­
vilhosa que I ÍYia na floresta sob o grande cedro; 
attribuiam-lhc curas admiraveis; talvez ahi esti­
vesse a salvação d'cl-rei, e o soccgo do povo. 
El-rei mandou logo buscar algumas folhas e flô­
res; partiram os cortezãos a todo o galope; cm 
breve voltaram, os rostos esmorecidos, as mãos 
vasias; n.io tinham achado a planta. El-rei então 
irritou-se muito e resolveu -se a ir em pessoa ao 
sitio indicado, com a sua côrte, os seus medicos, 
e o sabio botanico; chamaram gente dos casaes, 
da aldeia, não escapou o hervanario, para ensi· 
nar o caminho, e indicar o sitio . 

Nem vestigios de tal planta! O hervanario 
arrepellava-se. 
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- Grande pateta eu fui! se não cortasse toda 
a planta teria agora um remcdio para el-rei! 
ficaria hcrvanario da casa real! Se ao menos 
tivesse guardado um bocadinho1 uma pillula do 
seu pó! podia vcndcl ·a agora por bom dinheiro! 

- Estupido ! bradava el -rei, e com el-rei a 
côrte toda e os sabios mcdicos, nfo viste tu logo 
o grande merecimento da maravilhosa planta? 

- Tem razão, carradas de razão, agora é que 
cu vejo o mal que fiz; rnas, real senhor, n'aquel)a 
occasião eu só vi os tostões que clla me rendia 
immcdiatamente. Oh! se eu adivinhasse! 

- E o senhor botanico, tambcm não tratou 
de conservar a maravilhosa planta? n.ío plantou 
uma estaca 1 não colheu uma semente para a 
propagar? guarda apenas na sua collccç,ío, cm 
r:tn~la fardo, o raminho sccco, sem seiva nem 

- Senhor, disse o sabia botanico1 imperti-

E!G~i~;:c ª ~r;~~~ ;º~n!~t~nJ~sc~b~~~~~ ~u: tft~ 
a gloria de apresentar á academia 1 que cm home­
nagem a tão importante conquista scientifica lhe 
deu o meu nome, na sua fórma latina, era uma 
planta que os antigos botanicos if?noraram com­
pletamente. Nem Plínio o naturalista, nem ... 

- Ora, valha-o Deus, senhor bota nico! . 
- O sabia só pensou no seu nomc 1 e na sua 

posição academica, disse o cedro 1~ cm cima á 
aragem que passava, e o hervanano só tratou 
do seu interesse. 

El-rei ficou muito irritado, e pezaroso por se 
ter perdido a maravilhosa planta. 

- E acontece semelhante desastre aqui 1 na 
minha propria floresta! E assim perece, assim 
se perde completamente uma planta que talvez 
apora debelas<,e a minha enfermidade e garan-

usi:;dfJ: ~o q::u cf-~;;o ,~assara algumas vezes 
alli pelo sitio, mas sempre com muita pressa, 
caçando os cabritos montezes e os velozes g~mos, 

e ~mHs:~u:re~:~:;~s:ª ~~ªuf ~~~~a 1:;J;'~~:;1e-
morativa para lembrar aos vindouros a planta 
maravilhosa 1 para que elles saibam que foi no 
meu reinado que viveu esse prodígio. 

Toda a côrte applaudiu a lembrança; o sabio 
botanico offcreceu-se Jogo para compor uma 

ins~tç!o ~iJi;a~ão fizeram caso d'ella, deixa­
ram-na morrer miseravelmente, murmurou o 

S~dr~Ju:1r:r~ri~~~:ta:-
1~Jº t~;l~i:r~rt~s:cb~H~~!: 

cheia de sonhos 1 de cclcstiacs cnthusiasmos1 que 
por vezes vinha embalsamar-se no seu perfume, 
enfeitar-se com as suas flôres, admirai-a em 
extasis, horas e horas, sentada á sombra das 
minhas largas ramagens, só essa soube apreciar -
bem a planta do paraíso; cedo deixou o mundo, 
e os homens ignoram que sob a cab<!ça lhe col­
locaram o livro do seu poeta querido, e entre as 

paÔi~:Je \~tJ0 df~iP!~~~l:~i~~r~~
0
Ãoresta muito 

visitado; todos foliavam da planta prodigiosa, a 
mais pura belleza do paiz, que tão ignorada vida 

alli passara . O sabio botanico publicou uma, 
descri pçáo que foi premiada com a medalha de 
ouro pela sociedade phytographica 1 valendo-lhe 
a nomeaçáo de socio correspondente de 27 aca­
demias variadas. O hervanario era muito procu­
rado pelos viajantes para dar informações minu­
ciosas, e ensinar o caminho, recebendo boas 
gorgctas. O tojo, a carqueja, os fetos e os mus-

go~nC~~~~:.:e cfee~s;~~enina, quasi que a vi 
nascer, dizia o tojo aos rebentos novos, era uma 

~;~~t~n
1

;~u1!fve1T1~ds fis~ : f~~~fa~~~iga;: :h:;~ 
para mim espetava-o. 

- Tambcm náo tens geito para outra cousa, 
dizia o cedro. 

- Eu dei-me perfeitamente com ella, notava 

a =:rô~!~; ~u~~c~af, %~~~~~~va o cedro, não a 
arranhou porque a planta do paraisa nunca se 
chegou para ella . 

- Não te aíllijas1 cedro, dizia a aragem, é o 
mundo j tu és vigoroso e tens larga vida, mas 
prendem-te as raízes no chão1 e cu viajo constan• 
temente, tenho visto muito; as plantas mimosas 
vivem mal e morrem dcflressa, os tojos vegetam 
perfeitamente ; herva ru,m não cresta a geada. 

- Desconhecida, despresada na vida, e explo-

~:ii~/~b~;ãiedanf~~~~s~ódic!t~n~lci~h~~:~;~ 
e estimaram bem. 

- Almas gentis e corações meigos são flôres 
do paraíso tambem, dizia a aragem ao cedro, 
ciciando nas ramagens frondosas . 

Fm 
GABRIEL P EREIRA. 

EM CRIANÇA 

(AO SYMPATHICO MENINO JO~O OE PENHA SALEMA COUTlt-lHO) 

No meu tempo de crianfa 
Gostava de andar aos nmhos 
Para lhe apanhar os ovos 
Ou matar os passarinhos. 

Era todo o meu pensar 
Fazer mal ás avesinhas! 
Nem ao menos escapavam 
lnnoccntes andorinhas! 

!\las, um dia, arrependido 
De sertã? mau, protestei 
Em nãot1rar,no futuro, 
A vida a quem anão dei. 

Cuba, 3o de ngosto de 1883. 

Josf JOAQUIM fJTTAS. 
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A MALDADE DO PEDRI NHO 

Er::i no mez de setembro, o .mez d,1 s ferias, o 
mez da alegria para os rapazes. 

O Pedrinho fôra com a sua familia para Al gú,, 
onde tencionavam tomar banhos. Preso todc o 
ânno ás obrigações collcgiaes, gosaVJ loucamente 
a liberdade que desfructava agora. A praia era 

- P~is sim! - respondeu o outro que, na 
iníluencia da brincadeira, ntío reparou n'um sor­
riso do Pedrinha, sorriso que bem denunciava 
que o diabrete levava a sua fisgada . 

Os dois amigos cavaram com as mãos na 
areia, e o Henrique sentou-se na pequena cova 

Vejo relo seu ar , orn runi; ido que se ~rrcpcndc do que tá 

pouca para elle. Corria, sal tava, rebolava-se pela 
areia n'uma doidice de pasmar. 

Como era natural, arranjou depressa um com­
panheiro de folia . Andavam os dois uma tarde 
na brincadeira, imaginando mi l divertimentos, 
quando o Pcdrinho teve uma idCa, que não foi 
das mais felizes. 

- Ó Henrique - disse cllc ao companheiro 
- vamos nós esconder-nos na areia? 

- Como? 
- Ora como! Faz-se uma cova, tu mettes-tc 

dentro, e cu vou-te deitando areia por cnna. 
Depois tu fazes-me o mesmo. 

MUSEU DE RAFAEL 
BORDALO PtNHE1RO 

aberta. Depois, o Pcdrinho foi-lhe lançando areia 
por sobre as pernas, n'l!ma camada muit0 soffri­
vcl; e mais, e mais, de modo que o pateta do 
Henrique só tinha de fóra a cabeça e parte do 
peito. 

- Agora tu - disse cllc . 
- Pois .sim, cobre-me ! - respondeu o tra-

vesso Pedrrnho, rindo a bom rir. 
O companheiro tinha os braços presos, e as 

pcrn as; nfo podia mexer senão a cabeça. 
- Cahistc na arriosca , meu palerma ! - gri­

tava o Pcdrinho, continuando a rir ás garga­
lhadas . - Então não vens entcrrar•mc? .• . 
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O Henrique C<;tava desesperado, diligenciando 
cm vão desembaraçar-se da areia. 

- Surriada ! surriada ! Estás ahi preso á mi­
nha ordem! Que me dás para cu te soltar ? 

O outro não respondeu; era soffrcdor e ca­
prichoso. 

- Ah! não dizes nada? Olha que eu deixo-te 
ficar ahi. 

Silencio. 
- Então não me pedes que te solte? 
O Henrique nem pio. 
- Pois adeus ! 
E o travesso afastou-se, deixando o outro 

enterrado na areia. 
Ao ver-se só n'aquclla triste posição, o Hcn­

riquinho começou a chorar e a gritar. Feliz­
mente, veiu cm seu auxilio uma senhora que 
andava passciando alli proximo, a quem cl!e con­
tou o succedido. 

- 1\'las porque não lhe pediu o menino que 
o descmbaracassc da areia? 

- Porque 'estava muito offendido. Um amigo 
não faz s11ni!hante coisa a um amigo. O Pedro 
foi muito mau. 

A senhora consolou o Henriquinho, dizendo­
lhe que não passava tudo d'uma brincadeira de 
creanças, e que o Pedrinho viria pedir-lhe per­
dão. 

A bondosa senhora encontrou mais adiante o 
nosso hcroe, e, na qualidade de amiga da fami­
lia, censurou-lhe a maldade. 

- Nunca devemos abusar da amisadc, disse ­
lhe clla. - Muita gente imagina que o titulo de 
amigo dá direito a todas as liberdades. Não é 
assim. Vejo pelo seu ar compungido que se ar­
repende do que fez. Bom será que seus pacs 
ignorem a sua maldade, que de certo lhes cau­
saria grande desgosto. Ora imagine o Pcdrinho 
que cu não estava alli; que rnngucm ouvia o 
chôro e os gritos do seu amigo! N'isto enchia 
a maré, e o desgraçadinho morria afogado! 

O Pedrinho desatou a chorar. 
- Eu sou muito amigo do Henrique! - mur­

murou c\lc. 
- Bom, bom ! - volveu a senhora, satisfeita. 

- Vejo que tem bom coração. A sua maldade 
foi uma simples loucura de rapaz. Tem duvida 
em ir pedir perdão ao seu amigo? 

- Não, minha senhora; só receio que elle 
não me perdoe. 

- Vamos vi:r isso. 
A senhora foi procurar o Henriguinho, e con­

seguiu sem difticuJdade que os dois amigos fi­
zessem as pazes. 

- Ha de sempre lembrar-me uma coisa que 
V. Ex.ª me disse ainda agora- declarou commo­
vido o. Pedrinho, depois de abraçar o seu com­
panheiro. 

- O que foi? - perguntou a senhora. 
- «Que nunca se deve abusar da amisade., 

J\1ATTOS J\'loREIRA, 

DI A LOGOS I NST RUC TI VOS 
OS DEFENSORES DA AGRICU LTURA 

(Conclusão) 

- Se começassem a matar para ahi a torto 
e a direito todos os animalcjos que encontrassem 
- proseguiu o bon­
doso medico- de 
certo succederia, 
por is:norancia, 
des truircm animae­
sinhos inoffcnsivos 
e utcis. Não ha 
ainda muitos dias 
que eu presenciei 
um caso d'esses. 
Vinha cu a entrar 
na praça, quando 
vi o filho do José 
da Eira arrastando 
pelo chão, preso a 
um cordel, um po­
hrc ouriço, que ma. 
tara no pomar. O 
pateta mostrava-se 
muito ufano do seu 

~e~j~~ab~~1Yhc ~!~ 
sava qué tirara a 
vida a um dos nos­
sos melhores amigos, ao protector dos nossos 
campos e das nossas pessoas. O estouvado igno­
rava que o diligente ouriço não só dcstroc os ra-

tos, as lesmas, as doninhas, os lacraus, como nos 
livra da perigosa vibora, de que lhes falle i ha 

pouco. Bem felizes 
são as terras onde 
abundam os ouri­
ços ! Póde a gente 
passear á vontade 
pelos campos e pe­
los bosques sem re­
ceio de encontrar 

-~. animacs veneno-
- "'"; }~ SOS 1 

· -~ - -' Oporco,domcs-
-; V mo modo que o ou­

riço, possuc o pri­
vilegio de affrontar 
a mordedura das 
cobras e a picada 
dos !acraus; mas 
como este pachy­
dermc I dcsenraiza 

~ ás vezes as arvores 
.-,,--r- novas, ha todo o 

cwdado cm não o 
deixar entrar nos 
bosques recente-

mente plantados. Portanto, só fica para nos de­
fender o utilissimo ouriço; fazer-lhe mal é, pois, 

Dá-se o nome de pa<hyJrrm~ a,n animacs de peJle muito dura 
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ingratidão e grande crueldade. Não se esqueçam 
d11sto. 

- Eu cá não me esqueço - disse um rapa­
zote, 9.ue estava muito auento. 

É ~~a1;i ~~f{e~ ;~~n~~i~f~d~~;n;i~~= v~~faª:~n~~:: 

Quando o medico se levantava para retirar-se, 
os rapazitos soltaram um grito de medo, porque 
um morcego lhe tocara quasi na cara com as 
azas. 

- Que susto é esse? - perguntou rindo o 
doutor. - Receiam que esse passarito me leve 
o nariz ? Soceguem ; o morcego só faz mal aos 
insectos que andam no ar á hora do crepusculo. 
É cllc que nos livra d'esses milhares de mos­
quitos cuja picada tanto nos incommoda. O mor­
cego e o sapo começam á mesma hora as suas 
caçadas, um nos ares, outro no chão; são ambos 
guardas da noite, e ambos, coitados! inspiram 
geralmente rcpugnancia. Não sigam esse pre­
conceito, rapazinhos; habituem-se a não julgar 
simplesmente pelas apparencias. Os mais for­
mosos animaes não são os mais uteis, assim 
como nem sempre os meninos bonitos são os 
melhores. A bondade vale mais que a bclleza. 

a !~~us;e~~~s s:n~fl~!n~~5;}~1~~~~:c~~c~;~~ 
minha horta sempre cheia de legumes e horta­
liças, e as arvores carregadas de fructa, digam­
lhes que os passaros, seguros de terem na mmha 
propriedade um abrigo tranquillo, correm para 
lá aos bandos; que as toupeiras abundam nos 

r:;~r~s;s~~r=~d1i:r::~~ti ;~~ :~~:::e ~11icee 
0

: 

as couves; que os ouriços andam por alli tanto 
a seu gosto, que chegam a entrar-me cm casa; 
e accrcscentcm, meus amiguinhos, 9uc, cm vir­
tude da vigilancia de todos esses util1ssimos ani­
macsinhos, tenho quasi certa uma abundante co­
lheita. O doutor André não é tão tolo que vá 
destruir os zelosos servidores que tanto contri­
buem para a sua prosperidade, e que cm paga 
dos seus serviços exigem ... nada, absolutamente 
nada. 

GIGI OU A DESCOBERTA D'UMA VOCAÇÃO 
{[mlt.açlo) 

PoR MARIA RITA CHIAPPE CADET 

VII 

Entretanto o general Gigi, tomando um ar 
muito serio, estava pensativo, cabisbaixo, fingindo 

~~t~~f:in::~~~~~~f~~ ~~f~i;~~ ~n~:sd~~i~~st!f1~~ 
gar algumas desculpas plausiveis que atenuassem 
o rigor da sentença; communicou isto ao seu 
co11seiho. 

- Ouçamol-os, disseram os oíliciaes. 
O general, o capi tão, e o tenente assenta­

ram-se n'uma pedra que havia á entrada do ter­
reiro. 

Os desertores compareceram diante d'elles, 
tremiam como 11aras 11erdes! 

- Sabem de que são culpados? disse aspera­
mente o gene,·a/ Gigi. Passaram-se ao inimigo, 
cm tempo de guerra com armas e bagage,1s ! 
Porque commctteram esse crime? Defendam-se, 
se podem! E dirigindo-se ao mais velho: vamos 
~ .sa~er, Gustavo, porque fugias para o campo 
1111

~fo~que as meninas Guimarães tinham pro· 
mcttido laranjas doces a todos os que fossem do 
partido do capitão Raul. 

- Oh! que desculpa, guloso! ! ! É detestavel 
vender a sua honra por uma laranja doce ! ! ! 
E tu, Camillo? 

- Eu porque o Gm,tavo me chamou e me 
disse •vem commigo, ; cu fui para ver onde elle 
me levava! ... 

- Outra desculpa ainda pcior, porque é estu­
pida. Que riso tão a\var ! 

- Idiota! alvar ! repetiram os membros do 
conselho. 

- Fuzilados ! disse o ge11erai, ambos immc­
diatamente. 

- Fuzilados! repetiram o capitão e o tenente. 
Gustavo e Camillo foram encostados ao muro, 

e já se preparavam os seis soldados que deviam 
fuzilal•os, quando as meninas Guimarães vieram 
lançar-se aos pés do ge11eral a pedir-lhe o perdão 
dos condcmnados . . . era ti11gir de sangue os lou­
rns da 11ictoria. 

- Mas a disciplina militar! o artigo do livro 
do avô? . .. dizia o capitão. 

- É \'e rdade, a disciplina, o livro . . . repetia 
o tenente. 
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Todavia a humanidade triumphou . Os pri­
sioneiros foram desatados ~elas mimosas mãos 
das meninas Guimarães, e, uradas as vendas dos 
olhos, vieram prostrar-se aos pés do general 
GipJ, agradecendo-lhe a sua mag11a11imfd(lde. 

um grito geral de triumpho e de alegria rema­
tou esta tocante sccna, e as meninas, emquanto 
o exercito se punha de novo cm ordem de marcha, 
vieram com a sua preceptora, que estivera vendo 
tudo no torreão, para casa de Bertha, afim de 
saudar o regresso do ge11cral Gigi. 

Quando este chegou defronte da quinta, vieram 
ao portão as trcs meninas. Bertha offereceu-lhe 
uma corôa de louro entretecida por suas mãos, 
e as outras meninas dois ramos de flàres. 
gr~iâ~ ;~~::~r feliz; era decididamente um 

Assim que chegou ao quartel, o seu primeiro 

~~ii:ed~u~ºjoi:~â~r q~e s~~~a ~~n~tf;.1~e~r~m~;~ 
gallinhas a uma quinta e que por travessura sal­
tara o muro cm vez de sahir pela \,orta; como 

~~~n~~la;;eg:~m /~'~~~t~ â~n~eª/a ~:s~~h~el~~ 
tostão e mandou-o embora. 

Então Gigi occupou-sc de distribuir recom­
pensas honorific~s, cruzes e commendas; e aos 
que se tinha,n distinguido mais, condecorou-os 
com a medalha militar. No momento de pregar a 
ultima commenda no peito do agraciado, ouviu-se 
uma gargalhada geral : eram as suas calças que, 
rotas no joelho, todo um lado e mesmo cm mais 
algumas partes, deixavam ver as ceroulas por 
entre os rasgões, attestando como se tinha cora­
josamente batido. 

O capitão Raul declarou soffrer muito em con­
scqucncia de grandes comusões recebidas na 
batalha, e pediu para ser conduzido á ambu­
lancia. 

Na sua qualidade de prisioneiro foi para sua 
casa, acompanhado pelo regimento. 

Gigi ficou só no jardim entre a mãe e o avô. 
O velho general estava contentíssimo da victo -

riaJã8;~:c~~i;:ti;ro tanto á mamã, que aca-
bava de ver o triste estado cm que estavam as 
calças e a jaleca do filho. 

- Q ue pessima brincadeira! disse e!la, entre 
risonha e zangada. 

- Mas não, filha, não, respondeu o velho ~e­
ncral Vasconcellos . Não foi uma brincadclfa 
inutil nem má. Isto fórma, divertindo-os, estes 
~~J~~~os destinados a serem um dia todos sol-

- Sim! todos soldados! . .. exclamou o ge· 
11eral Gigi, cheio de enthusiasmo. 

A mãe suspirou, passou-lhe a mão pelos bas­
tos anneis da sua cabelleira loura, e apertando­
lhe a cabeça contra o peito, conchegado-o a si, 
como se temesse que um dia o tributo de sangue 
viesse roubar-!h'o, murmurou com tristeza: 

- Ah! porque será preciso guerrear?! 
- i\'l as, para defender a patria , minha filha. 
- Sim, mamã, para defender a patria ! res-

pondeu o general Gigi muito convicto. O velho 

avô sorriu-se d'aquel!a seriedade enthusiastica 
do neto. 

- E sabes tu o que é a patria? 
- O ra essa! respondeu o rapazinho. É a terra 

onde se nasce. 
- A p:mia, replicou o velho general, é o paiz 

dos nossos paes, o paiz que nossos avós forma· 
ram e defenderam, onde viveram unidos pelos 
mesmos pensamentos, impellidos pelas mesmas 
necessidade,;, inspirados pelas mesmas paixões, 
animados das mesmas esperanças, pa iz pelo 
qual soffreram e derramaram o seu sangue, e 
que nos foi legado cada vez mais bello, mais 
for te, mais inrclligcntc de cpocha cm epocha, 
para que o deixemos como herança aos nossos 
descendentes, mais bello, mais forte e mais intel­
ligcnte ainda! 

A patria não é sómente a terra onde se nasce, 
como tu dizias ha pouco, a patria é uma alma 
feita de todos os soffrimentos, de todos os tra­
balhos, de todas as virtudes, e de todas as 
scicncias adquiridas por nossos paes. Aqui está 
o que é preciso guardar. 

Não sei se para o futuro as rivalidades das 
nações acabarão por se extinguir, succedcndo­
lhcs uma doce confraternidade. Desejo-o . .. e . . 

es~~~~-~}oje cm dia ha só um dever para nós: 
- Amar a patria e saber defendei-a. 
- Avô, diz o general Gigi quasi solcmnc-

mente, avô, quero ser militar ! 

FBI 

ALEGRIAS 

Dizia um hespanhol, muito ufano da sua des­
cendcncia : 

- Meu pae foi o homem que mais ruido fez 
n'este mundo! 

- O ra essa! então quem era teu pac? 
- Era tambor de regimento e serviu durante 

So annos. 

Disseram a um porteiro d'um museu, na oc­
casi.ío de ser admittiC:o, que as pessoas que en­
trassem deviam deixar a bengala ou chapeu de 

chD':11ta bpe~J:;;~i~~~rou um sujeito com as mãos 
nos bolsos; o porteiro impediu-lhe logo a pas­
sagem, dizendo : 

- V. S.ª não pode entrar. 
- Ora essa! porque? 
- Porque tem de deixar aqui a bengala. 
- Mas se a não trago! 
- Peior para o senhor, que tem de a ir bus-

car. 
Era esperto este porteiro ! 

SOLUÇÃO DOS PROBL EMAS 

!)8, Herminia -99, Pona - 100, l'l!an~ - 101, Alpo- 102, Francolim 
- rn3, Soneto - LO.\, E,-aristo - 10$, Calamento - 1o6, O car~eiro -
107, Tarouca. 
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HORAS ENTRETIDAS 110 - cn"ª"º" nECA PlTA DA POR U:TTRAS 

1o8 - CIIARAOA 

O arbusto que aqui ,·ês - t 
Sahc do forno sem cntrar - 1 
Procura um animal 
Se queres esta decifra r. 

l09 - CtlAIUDA NO\lSSJMA 
Ct:NHA&C.· 

O Antonio tinha muita - para enganar a - que -
quando - alguma parte. 

Vizcu Btnt. 

Morder, isola do, é uma côr - z - 1 

J' STOCIIE. 

[m ltalia, <.'stc rio, é um ins1rumento - 1 - 1 Este rio e reptil é cidade - r - 3 
l'n1T Gnços. Li)bo.a T1nu. 

VERSOS AO JULIO 

N'um terreno abandonado, 
Ermo, distante, remoto, 
Vivia um rato p1:llado 
Do tempo do tcrrcmoto. 

Ha muito que elle _era o rei 
D'essa vastascrranrn; 
Onde, porque não no sei7 Mais nenhum rato apparcia. 

Em tudo o rato mandava, 
Quer na planície ou nu seh'a, 
No~ montes de este\'a brava, 
Nos campos de extensa relva. 

Aquellc excdso senhor, 
Dono de \'astos terrenos, 
Era o tyranno, o terror, 
Dos outros bichos pequenos . 

~~J;~IJ~s {l~a~i~iJ~ªaJf;;e, 
Tremiam s6co'a lembrança 
De que o rato os apanhas~e ! 

A pobre formi~a imbclle, 
As abelhas, os besoiras, 
T odos tinham medo d'clle 
Qual d'um cha,•eco de moiros! 

D'c~sc terror que inspira,•a 
Sabia o rato de sobr.i, 
E as maldades praticava, 
Por ser mau como uma cobra ! 

Um dia, o rato perverso 
Colhera um ramo de ortigas 
E andava, em prazer immenso, 
A espicaçar as formigas, 

A GIRAFA MORALISTA 

Mas, sentindo um susto enorme, 
A,•ista n'essc momento 
Uma_girafad is.forme 
Cammhando a passo lento. 

Debalde o rato se safa 
Fugindo per entre o mano, 
Que as pernas d'uma girafa 
Vakm bem mais do que as (!'um rato. 

Ü1
~~ :n;r~~~~ t:~~a:~ !/ni;~a, 

E ao ,•êr girafa tamanha 
Estas falias lhe dirige: 

-Se tu de carne não gostas 
De rato, que não é moço, 
P<'Ço-t 'o aqui de mãos postas 
Não me apanhês p'ra o almoço .. 

- Não 1e assassino1 dcscança, 
Vokc a girafa !c~l, 
Nem tu me ench1asa pança, 
Nem gosto de fazer mal. 

- Que imporia que cu ande cm cima 

~e ~u~
0
t~~a~xao ~~t;~c:;,ima 

Quer os pequenos ou os grandes? .. 

Se.'lue o caminho sereno, 
Volta a casa satisfei10, 
E respeita o mais prqucno 
Como cu a li te respeito . . 

Não mais o rato inclemente 
Aos mais ~equcnos fez ma!, 

~biaªfi~'ão ºde n~i : ~l i.~~idente D. M A.RIA 00 ó. 


